
Governador de Mato Grosso deverá prestar contas sobre eventos

O governador de Mato Grosso, Pedro Taques (PSDB), terá de explicar à Justiça Eleitoral os gastos do
governo com eventos. De acordo com decisão do juiz Ulisses Rabaneda dos Santos, os eventos podem
ter sido usados para arrecadar e gastar fundos eleitorais ilegalmente, já que o período eleitoral ainda não
começou.

A decisão foi tomada em ação apresentada pelo PDT. Nela, o partido apresenta notícias de que o
governador se reuniu com 500 servidores comissionados num buffet da capital “gastos ainda não
esclarecidos à sociedade e aos demais players da futura disputa eleitoral”. A ação é assinada pelo
advogado Rodrigo Cyrineu.

Na decisão, o juiz também intimou o presidente do PSDB em Mato Grosso, o ex-vereador Paulo Borges
Júnior, explicar como foram feitos os convites para o evento e como ele foi financiado. O partido e o
governador têm 72 horas para apresentar as explicações, sob pena de R$ 3 mil de multa por dia
descumprimento.

O juiz Rabaneda dos Santos, ao analisar o pedido de liminar, afirma que, num primeiro momento, não é
possível concluir que houve gastos irregulares e nem campanha antecipada. Mas a falta de informações e
o fato de o evento ter sido filmado por equipe contratada, "pessoas assessorando, locutor, enfim, aparato
com notório e considerável custo financeiro".

O PSDB também terá de apresentar a lista de convidados e de presença de todos os eventos que a
empresa que organizou o buffet fez este ano.

Clique aqui para ler a decisão.
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